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		Capítulo Um

		Envia um milhão de dólares para uma conta secreta nas ilhas Caimão ou as tuas indiscrições do passado serão de domínio público.

		Trent Tanford, no seu gabinete decorado com aço e vidro, inclinou-se para diante para deitar fora o bilhete para o caixote. Não estava furioso, nem sequer preocupado, só queria continuar a trabalhar.

		As ameaças não eram novas para ele; recebia-as por e-mail, por correio ou de qualquer outra forma. Tinha-as recebido do seu pai, de empregados despedidos recentemente e, portanto, irritados com a empresa familiar de meios de comunicação AMS ou de mulheres, antigas amantes que se negavam a aceitar o fim do relacionamento.

		As ameaças eram um transtorno, mas pouco mais.

		O magnata de trinta e um anos sabia quem era e o que queria, nos negócios e na vida, e nenhuma influência do exterior ia mudar isso.

		Trent continuou a assinar um monte de papéis enquanto, do outro lado da vidraça, o sol começava a assomar no horizonte, trazendo com ele um novo dia de agosto e um edifício cheio de atividade.

		– Bons dias, senhor Tanford.

		Trent cumprimentou com a cabeça uma das suas jovens assistentes, uma bonita ruiva que acabava de se licenciar na universidade de Nova Iorque, antes de olhar para o relógio do computador portátil.

		– Seis e meia. Muito bem.

		– Trago-lhe a agenda do dia – sorriu a jovem antes de sair do gabinete.

		Era bonita, mas ele nunca mantinha relações com as suas empregadas que, neste caso, além do mais, era muito jovem. Embora gostasse muito de ruivas. De facto, nessa mesma noite tinha um encontro com uma ruiva igualmente bonita, mas não tão inteligente. E para ele era indiferente.

		Trent sorriu ao recordar a noite anterior. A sua amiga tinha estado vinte minutos a insistir que Rudolf Giuliani não era um político, mas sim um famoso jogador de basquete.

		Ah, sim, adorava mulheres. Adorava como se riam, como se mexiam, como cheiravam… Todas tão diferentes e tão similares. E a ruiva não era nenhuma exceção. Como as demais mulheres, achava que ia ser ela que o ia mudar, que o levaria ao altar, que o faria tão incrivelmente feliz que esqueceria a estrita norma que seguira durante os últimos dez anos: um máximo de quatro semanas antes de romper um relacionamento.

		Por que não entendiam? Por que não podiam compreender que ele nunca ia mudar? Trent aprendera da maneira mais dura possível que em quatro semanas uma mulher podia converter-se em algo mais que uma distração e passar por isso outra vez era inaceitável naquele momento da sua vida.

		Mas Trent não era totalmente insensível quanto aos seus relacionamentos com as mulheres. Era sempre completamente sincero sobre as quatro semanas e sobre o que não deviam esperar dele.

		Não tinha nada pessoal contra nenhuma das jovens com quem se envolvia e também não tinha nada a ver com a beleza ou a personalidade das mesmas. Era um simples facto, uma norma que ele tinha… e quiçá, se o obrigassem a admitir, uma maneira de ter tudo, ao menos tudo aquilo de que ele gostava, sem sofrer dores de cabeça.

		Dores de cabeça que o distrairiam inevitavelmente do seu único desejo: converter-se no presidente da AMS quando o seu pai se reformasse.

		Infelizmente, James Tanford tinha uma visão completamente diferente da do seu filho sobre os relacionamentos sentimentais. Segundo ele, ter esposa e filhos estabilizava um homem, fazia-o mais forte. Ter uma família, na opinião do seu pai, facilitava a ascensão a um cargo de poder e assegurava o respeito de colegas e rivais. Do seu ponto de vista, o de um homem dos anos cinquenta, uma esposa encarregava-se dos detalhes e deixava que o seu marido lidasse com os problemas mais importantes.

		E estava tão convencido disso que, após várias tentativas fracassadas de o convencer para que assentasse a cabeça, optara por lhe enviar relatórios e notas sobre o tema. Trent tinha a última na mão. Tinha sido colocada, sem dúvida por um dos fiéis subordinados de James Tanford, debaixo do monitor de um dos seus computadores, e era uma advertência de que poderia não se reformar como presidente da AMS até Trent estar felizmente casado.

		Ou tristemente casado, na sua opinião.

		Sim, as ameaças chegavam ao seu gabinete em diversos tamanhos, formatos e meios.

		Tudo num dia de trabalho.

		Trent deitou fora o bilhete do seu pai para o caixote, vendo-a cair junto da absurda missiva na qual alguém lhe pedia que enviasse um milhão de dólares para uma conta secreta se não queria que se revelassem certos segredos do seu passado.

		Uma coisa que tinha tantas possibilidades de acontecer como Trent Tanford, reputado solteiro, procurar uma esposa.

		Era hora de almoço num domingo na Grande Maçã, um evento sagrado para os nova-iorquinos que trabalhavam sessenta e quatro horas por semana e precisavam de se relaxar um pouco antes de começarem segunda-feira outra vez.

		Normalmente, Carrie Gray celebrava-o reunindo-se com as suas amigas, Amanda e Julia, para saborearem ovos mexidos, bolos, creme de queijo e, se considerassem apropriado, um pouco de álcool. Infelizmente, nessa manhã estava demasiado cansada para se pôr a cozinhar. Mal tinha tido tempo de apanhar o seu longo cabelo castanho num rabo de cavalo. E nada de lentes. Naquele dia iria de óculos.

		Depois de trabalhar até às tantas no desenho de um logo original com o qual esperava conseguir um lugar de designer gráfica, outra das estúpidas jovens da «tropa de Trent» tinha-a acordado de madrugada.

		Trent era Trent Tanford, o vizinho alto e moreno de olhos azuis e covinhas na face que vivia no apartamento do lado; um homem que recebia constantes visitas femininas quer de dia quer de noite. Essa era «a sua tropa». O nome tinha sido inventado pelas suas amigas Amanda Crawford e Julia Prentice, com quem costumava criticar o irritante vizinho.

		O problema era que algumas das amiguinhas de Trent ainda não tinham aprendido a ler e confundiam o apartamento de Carrie, o 12B, do qual tomava conta para o príncipe e empresário europeu Sebastian Stone, com o 12C, o apartamento de Trent no 721 de Park Avenue, a zona mais luxuosa de Manhattan. E na noite anterior, por volta da uma, outra das suas amazonas de tamanho zero, dessa vez de cabelo vermelho e lábios inchados artificialmente, tinha tocado à sua porta.

		– Lamento não poder oferecer-vos mais nada – desculpou-se perante as duas amigas, sentadas em frente à mesa de vidro e ferro forjado no elegantíssimo apartamento de Sebastian Stone.

		Os olhos cinza de Amanda brilharam, divertidos, enquanto cruzava as pernas.

		– Não te preocupes, café e donuts são um clássico.

		– E esses que têm açúcar por cima são os favoritos do meu menino – Julia, que estava grávida de quatro meses, tinha ocupado o apartamento 9B até ter ido viver com o seu noivo, Max Roland, no mês anterior. E agora a sua antiga colega de casa, Amanda, tinha o andar para ela sozinha.

		Julia e Amanda não podiam ser mais diferentes dela. As duas eram meninas ricas, as duas licenciadas na elegantíssima e super snob universidade de Vassar, as duas sempre impecavelmente vestidas.

		E depois ela: olhos verdes, melena escura, grandes peitos, ancas redondas e um vestido tingido estilo hippy que tinha deixado de estar na moda dez anos antes. Era engraçada, mas nada a ver com as suas giríssimas amigas. E isso não a perturbava nada. Carrie não tinha inseguranças desse tipo; ela era quem era.

		Julia e Amanda não podiam combinar mais. A primeira, que nunca tinha trabalhado, e a segunda, que se dedicava a organizar eventos, não se podiam importar menos com o facto de a sua amiga não ser uma beleza ou de não ter dinheiro nem um apelido conhecido. Só queriam a sua amizade.

		– Além de uma quiche de verduras e de uma salada de rúcula e queijo de cabra, queria fazer bolinhos de canela – suspirou Carrie. – Mas o tempo que precisa a massa e o meu tempo hoje não coincidem, infelizmente.

		– Não há problema – Amanda, sem uma gota de maquilhagem e tão bonita como uma modelo, deu-lhe uma palmadita na mão. – Deitaste-te tarde ontem à noite? Não me digas que tiveste um encontro?

		– Um encontro? Não, achas? – riu Carrie, como se essa fosse a pergunta mais tonta do mundo.

		Mas depois pensou um momento. Porque seria uma pergunta tonta? E quando foi a última vez que teve um encontro? Tinha sido neste século ou no anterior? Ah, sim, claro, um ano antes de diagnosticarem à sua mãe…

		– A ver se adivinho – a voz de Julia interrompeu os seus pensamentos, – outra visita a horas intempestivas?

		– Mas disseste que não tiveste um encontro… –murmurou Amanda, mordendo outro donut.

		– Não me referia a um homem, referia-me a algum membro da tropa de Trent.

		– Ai, por favor. Outra das jovens do Trent voltou a acordar-te de madrugada?

		– Sim – suspirou Carrie, deixando-se cair sobre a linda cadeira de carvalho Glastonbury.

		– A loira outra vez?

		– Não, ruiva.

		Amanda encolheu os ombros.

		– O tipo é versátil, lá isso é.

		Mas Julia não pensava abandonar o tema. Podia ser pequena em estatura, mas tinha o temperamento de uma tigresa.

		– Carrie, isto é intolerável. Tens de falar com ele.

		– Eu sei, eu sei.

		E sabia, mas…

		– Ou, ao menos, deixa um bilhete à sua porta – sugeriu Amanda, servindo-se de outra chávena de café, com a franja loira a cair-lhe sobre a cara.

		Julia abanou a cabeça.

		– Juraste que se te voltassem a acordar…

		– Eu sei – suspirou Carrie, envergonhada pela sua falta de coragem. – Nunca tive medo de enfrentar ninguém, mas esse homem… Trent Tanford é demasiado bonito. As covinhas num rosto tão sério… É como um rapaz do liceu para quem me pintava e punha colónia da Rochas todos os dias na esperança de que olhasse para mim.

		Julia levantou uma sobrancelha.

		– O rapaz de quem gostavas? O Trent parece o rapaz de quem gostavas no liceu, Car?

		– Sim, bom, quero dizer que é assim bonito e carismático…

		– Queres que o Trent repare em ti?

		– Não – respondeu Carrie, exalando um longo suspiro. – Só lhe quero contar o que se passa.

		– Pois a única coisa que tens de fazer é tocar à sua porta.

		– Sim, Jules, eu sei.

		No seu próprio mundo, como quase sempre, Amanda tomou um sorvo de café.

		– Além do mais, naquela altura não usavas colónia da Rochas, querida, usavas pachuli.

		Carrie e Julia soltaram uma gargalhada em uníssono.

		– Sim, era certamente verdade – disse Carrie depois. – De resto, esse rapaz só reparou em mim para me dizer que me tinha aparecido uma borbulha.

		– Não te preocupes, querida – tentou animá-la Julia, – de certeza que agora se dedica a servir hambúrgueres.

		– Não, ouvi dizer que joga futebol com os Colts de Indianápolis.

		– Bom, mas de certeza que todas as animadoras o ignoram.

		– Duvido – suspirou Carrie. – Os homens como ele e como Trent Tanford não sabem o que é uma nega – disse depois, encolhendo os ombros. – Não entendo. Por que razão todas as mulheres perdem a cabeça por esse tipo de homem? Um arrogante que só quer sexo…

		– O facto de ser alto, bonito e com dinheiro ajuda muito – opinou Julia.

		Amanda assentiu.

		– É o trio de qualidades que procuram algumas mulheres.

		Carrie levantou os olhos para o céu.

		– Eu estou a falar a sério, meninas.

		– E nós também – riu-se Julia. – Para algumas pessoas o aspeto físico e o dinheiro são as únicas coisas que contam.

		Sim, tinham razão, pensou Carrie. Ela conhecia a realidade da vida, mas custava-lhe aceitar que as pessoas não quisessem mais. Ter dinheiro e ser atraente para os demais era interessante, claro, mas não durava para sempre. E não era o fundamental. O importante era ter alguém que te desse uma massagem nos pés depois de um longo dia de trabalho, alguém que se alegrasse de que conseguisses um contrato profissional ou que te ajudasse a ultrapassar a dor quando estavas a descobrir em que consistia a doença de Alzheimer.

		Carrie afastou da sua mente esse último pensamento. Não, não ia contar as suas penas às amigas. Em vez disso, levantou-se para ir à cozinha fazer mais café.

		Uma hora depois, as três estavam à porta a fazer uma lista de coisas que precisavam para a semana seguinte e a combinar um dia para almoçarem juntas. Estavam prestes a partir quando Julia tropeçou em algo no chão.

		– Ah, toma, o New York Post .

		– Não é meu, eu leio o Times – Carrie olhou para o nome do destinatário que aparecia na etiqueta.

		– O senhor Tanford, suponho – riu-se Julia divertida.

		– Incrível – suspirou ela. – Não só tenho de indicar às suas amiguinhas qual é o seu apartamento, também tenho de lhe levar o jornal. Bom, pois já chega.

		– Acho que desta vez se chateou a sério, Jules – sorriu Amanda.

		– Finalmente! Vai-te a ele, leoa!

		– Grrrr – riu Carrie enquanto as amigas se dirigiam ao elevador.


		Capítulo Dois

		Trent acabava de atar os ténis e estava a comprovar a música que carregara no seu Ipod no dia anterior quando a campainha tocou.

		– Já vou! – gritou, guardando o aparelho no bolso do fato de treino.

		Do outro lado da porta estava uma jovem baixinha com um vestido largo da mesma cor verde erva dos seus olhos que, de resto, estavam meio escondidos atrás das lentes de uns óculos. Tinha o longo cabelo castanho apanhado num rabo de cavalo simples e, os generosos lábios… muito apertados. Era engraçada, com boas curvas, e tinha-a visto antes no edifício.

		– Olá.

		– Olá – respondeu ela, muito séria.

		– Conhecemo-nos, não? – Trent inclinou a cabeça para um lado, como se esse gesto pudesse ajudá-lo a dar-lhe um nome. – De onde nos conhecemos?

		A jovem, pondo os olhos em branco um momento, entregou-lhe com um gesto brusco o New York Post .

		– Tome, isto é seu.

		– Meu?

		– Sim.

		Não falava muito, mas havia algo nela… quiçá a forma como movia os lábios. Poderia olhar para ela a fazer isso durante um bom momento. Era um movimento extremamente sensual.

		– É a encarregada de repartir os jornais?

		– Não.

		– Ah, ainda bem, porque são duas da tarde e, se fosse a encarregada de repartir os jornais, teria de a despedir.

		– Ah, que agradável.

		– Eu não sou agradável.

		– Não me diga? – Vive no edifício?

		Essa pergunta fê-la sorrir. Mas não com um sorriso de felicidade, mas mais para o irónico.

		– No fim do corredor.

		– Ah, pois claro – sorriu Trent. – E porque lhe chegou a si o meu jornal? – perguntou com curiosidade.

		– Por costume, calculo – os generosos lábios rosados permaneceram abertos, como se fosse dizer algo mais. Mas não disse nada.

		– Por costume?

		– O jornal não é a única coisa que passa pela minha casa a caminho da sua, senhor Tanford.

		Senhor Tanford. Isso não soava bem. Nenhuma mulher, exceto as que trabalhavam para ele, o chamava senhor Tanford. Trent tentou imaginar porque estaria aquela jovem irritada com ele… e demorou um momento, mas descobriu. Ah, sim, as suas amigas tocavam para o apartamento errado a altas horas da noite.

		Sorrindo, apoiou-se no gonzo da porta e cruzou os braços.

		– 12B, não é?

		– Em carne e osso.

		Essas palavras despertaram um formigueiro no seu interior. Afinal de contas, era um homem.

		– Então, suponho que Sebastian Stone e você são…

		– Cuido da sua casa enquanto ele está na Europa – esclareceu ela, com cara de contrariedade.

		Ah, as mulheres com fogo, das que não gostavam nada dele. As mulheres que não se deixavam afetar por ele eram tão poucas, tão raras…

		Aquela jovem não era o seu tipo, não tinha nada a ver com as mulheres com quem costumava andar, mas, definitivamente, tinha de a voltar a ver.

		– Obrigado pelo jornal – disse-lhe. – E desculpe pelas frequentes intrusões a desoras. Na verdade pensava passar pela sua casa para lhe pedir desculpa.

		– Sim, claro.

		– É que tenho estado muito ocupado – desculpou-se.

		– Todos estamos muito ocupados, senhor Tanford.

		– Sim, efetivamente. Novamente, peço-lhe desculpa. A partir de agora asseguro-lhe que as minhas convidadas tocarão sempre à minha porta e não à sua. Mas se não for assim, por favor não hesite em voltar a passar por aqui para me dar outro pontapé no…

		– Acha graça, não acha?

		– Não.

		– Sim, claro que acha graça.

		– Asseguro-lhe que não acho que acordar alguém de madrugada seja engraçado – disse Trent nesse momento, completamente sério.

		Ela levantou o queixo.

		– Fico contente.

		– A não ser que seja por uma razão muito boa, claro.

		Pela expressão que fez, aquela jovem parecia prestes a dar-lhe um murro no estômago.

		– Espero que se encarregue de solucionar esse problema imediatamente, esta mesma noite.

		– Esta noite não tenho nenhum encontro– afirmou ele.

		A jovem deixou escapar um suspiro.

		– Talvez pudesse dar às suas amigas uma planta do edifício – sugeriu, sarcástica. – Ou talvez não. A verdade é que não parecem entender bem as indicações.

		Gostava daquela jovem. Gostava muito. Talvez devesse alargar o espectro de mulheres com quem se relacionava.

		– Ah, não?

		– Numa ocasião tive de acompanhar uma delas até à sua porta.

		Trent não pôde evitar um sorriso.

		– Que posso dizer? As jovens espertas não saem com tipos como eu.
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